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SEyiSTA^^^Q 
d e  B e l l a s  A r t e s .  U l t e r a t u r a ,  C ie o c la s «

D ir e c to r ;

A .  G A S C Ó N  D B  G O T O I ^  

l » I a z a  d e  S a s ,  4

i » B e E > c i o a s  D B
Z a r a g o z a ;  A ñ o .................................................. Ptas. 4'On

— Semestre .  ................................  »  2’2á
P r o v in c ia s ;  A ñ o ............................................................ 4'60

— S e in e s irs .........................................  »  2’50
—   .

® u s c i e i r » o i o 2«í
U lt r a m a r :  A ñ o ...................................................... Ptas. R

A h  E x t r a n je r o :  A ñ o .......................................................... ......

' S '  N Ú M E R O  S U E L T O  3 &  C E N T H ^ ^  y
A n u n c io s  y  r e c la m o s  á  p r e c io s  c o n ^ i ^ ^ o n n ^

Con el empleo de estos aparatos en los re­
tretes se evitan un gran número de enfctr- 
medades endémicas. A- Enviandoalfabri-

cante el importe, 
se remiten franco 
en cualquier .es­
tación de España.

IN O D O R O  l i s o
(ds fiis porseUia]

1 0 0  p e s e t a s

INODORO relieve
(de dna ;srceIsDs)

1 1 5  p e s e t a s

De venta al deta ll en los 
buenos establecim ien­
tos de ferretería , alma­
cenes de loza  y  mate­
riales de eoustrucoidu,

F A B R I C A N T E '

ONOFRE VALLDECABRES. - VALENCIA

í ^ .  ^ a jc ó t i ^ p ío -r
Prem/aSo íD £xj)os;c/íines Reglooí¡e¡,Sai:ion»lesyBxtranJerss. 

E S P EC I A L I DA D EN R E T R A T OS  
Y CUADROS RELIOIOSOS 

LECCIONES DE DIBUJO Y PINTURA 
E S T U D I O ,  P la z a  d e  S a s  4 , Z A R A G O Z A  

Sale á provincias si es preciso

oza
Hutistiea, OOonuroental é Jiistórica

PO R A. Y  P. GASCÓN D E  GOTOR

*  PR E M IA D A  CON M E D A LLA S  DE ORO Y  DE P L A T A  «

: ' T : : ' r : i , . ' :
IN FO R M A D A  B R IL L A N T E M E N T E  PO R  L A  R . A .
I ...1 II 1 ■ ; :i, ¡  ..... .
DE S a n  F e r n a n d o  *  d o s  t o m o s  *  5 0 1  p á g in a s

*  I 3 6 F O T O T IP ÍA S  Y  PR O FU SIÓ N  DE F oT O G R A B .®  «  

R e p r o d u c c i ó n  d e  S e p u l c r o s  »  R e t a b l o s

i.i: ' ' II ■ . , ■ ■ ' ll' r.iil.. ' Il ■
•>:• M u e b l e s  «  C ó d i c e s  *  M o n e d a s  »  S e l l o s  •» *■

i'í' I. II. il iii.: , . ■  ̂ i ■ '..t tiii.:.;
OBJETOS DE O r f e b r e r í a  »  C e r á m i c a  ¡v R e j e r í a

*  A u t ó g r a f o s  «  R e t r a t o s  *  M o n u m e n t o s  •»

. ■ ... .■ ■ 1 . ii ...
E s t á t u a s  «  V i s t a s  *  T r í p t i c o s  «  B o r d a d o s  

*• T o r r e s  m u d e j a r e s  *  *  e t c .  *  d e s d e  l o s

t i e m p o s  p r o t o h i s t ó r i c o s  h a s t a  n u e s t r o s  d ía s

V -n a m 'n o í  En rústica. . . . 75 Pesetas 
J ríu O lU o]^  Con tapas doradas. 80 •

En rústica. 
Con tapas 1

IflíorídOtfedesCiíeflíosIossuscTíiiíoresdeS S P A Ñ A  I L U S T R A B A

íios pedidos á los autores P laza  de Sas,4

Z a r a g o z a

Zí¡íímas&

R ^ O A D i r ^  r ^ C T I  D l l  A D  Magnífico fo lle to  Ihifltr&do u na  p e s e ta  ejemplar, ou li* ^
w O M l l l l J  U D L .  y I L H i i  l>rerías 7  eu esta AdminiBtvaci<5u P ío  za de Sae, Ir Zaragoza. ▼
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ESPAÑA ILUSTRADA

Cuentan 27 años <le éxitos y son'el asombro tie los en fe^  
mos que las emplean. Principales boticas, ú 30 reales caja 

- y se remiten por correo rt codas partes —- ■

M AD RID  
Dr. MORALES, 39-Carretas-39

ZARAG O ZA 
Droguería de la Vda, de R. Jordán

CAFÉ NERVINO MEDICINAL
Nada más inofensivo ni m ii» activo para los dolores de 

cabeza, jaquecas, vahídos, epilepsia y damas nervmsos. 
L o s  males del estómago, del hígado y  ios de la infancia en 
Konersl, se curan infaliblemente. Buenas boticas, ft »  y n 
pesetas caja. Se remiten por correo d todas parte».

D r. U O K A I .e s , C a r re ta s , 39; M A D R ID  ~ ~ -  
lín Z a r a g o z a ,  droguería de ia V i u d a  de  R .  J o rd á n

(S^hra-. <Jra. d d  fflñ zr
d- cfcño- túüíiJ if ora- 

arig jnaf ife ‘-V iriffo

Pídidos á Ji im príaU  da esto periódico y  i  lu es lro  idministrodor P lisa  Sas, 4

a  l í J \ r 4 I T A  A gua higién ica para teñir el cabeljo 
r A u U K I  I A  v í a  barba, la m ejor y més barata, sin 

m trsto de plaUi; ,le-tin «ndo I.SoO pesetas al quedem uestre lo con­
trario. N o  mancha la piel ni la ropa. Usase con la mano d espon- 
Ula PVnsco 3-50l)las. M . Maoián. Caballero de Gracia, 30 y 32, 
i.nti ' Madrid, ypriiicipalea perluroenas. Exportación a provincia».

NO MÁS JAQUECA
riesnparece con la

MIGRMNINA CDMPOESTA
d e l D p . C a l d e i r o

c a ja  3  p e se ta s

De venta; farmacia del au- 
tiiv; Arenal, 24, Madrid. Por 
4 ptas. se envia á provincia.».

C O N T B A la G á L T I C I E
calda de cejas y  barba, roma- 
daW rlter. Fraseo 1‘ 50 pese­
tas tranco porte. H ita, 6,  Ma­
drid y principales perfumerías.

E S T E L A  & B E R N A R E G G I
C a lle  P o n ie n te ,  S 3 - - B A R C E L O N A

^ 3  T  A  TS  OCHO modelos de diferente
A  ■C a  A l  f o r m a  y  d e  c u e r d a s  c r u z a d a s

P I A M O r O M O
(Piauo-Hannoiiiiuii con un solo teclado) con Real privilegio ___

Depósito en los prineipales Almacenes de Música de España y  U ltram ar
E S W S  p la n o s  p u e d e n  com p e t ir  c on  lo s  m e jo re s  d e l  m u n d o .-  G a r a n t ía  a b so lu ta

•«C
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o
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cc
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M
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LA C A T A LA N A »FÁBEICA DE GiSBOSAS 
Ferro Seltz • #

Con privilegio de invención para fabricar toda 
clase de gaseosas; única fábrica que reúnen 
sus líquidos todas las condiciones higiénicas 

que los adelantos modernos eKigen.

I8 | P o r c h e s  d e l PaseOg I8 | ZARAGOZA

'O

NJ
LU
Q

HOTA, PIEDRA, ARENILLAS, RED
SE C U R ftN  CON LA

P i p e r a c i n a  V I L L E G A S
GRANULAR EFERVESCENTE

 K —

Plaza del Angel, 16 y Alcalá, 8 8 .-MADRID

Coso, 31, p ra l.—ZARAGOZA
L a  enseftanza In d iv idu a l que se  v iene  
A cadem ia , h ace  ve in tis ie te  años, tiene p o r  ol^eto.
1.“ P iopcrc iom ir a sus nluiimos In ensenanz» proctu u 

Inmediatamente utilizobíe. _ i..
2 ”  In iciorlos en las diversas (unciones de ios empleados 

de Comercio, de Industrias y de Bimca; y
3.“ De form ar tenedores de libros. ,

Las clases desde I . »  de Septiembre, estarán dividida.» 
en la forma siguiente.

 C U A TR O  PO R  L A  M A N A N A
D e 8 á 9, de 9 ú 10, de 10 á  11 y de 11 á 12.

C U A TR O  P O R  L A  T A R D E  V N O C H E • . - . -
De 5 á  6, de 6 a 7, de 7 á 8 y de 9 d 10.

Las inscripciones de entrada se hacen en cualquier época del año.

C L I C H E S Se venden todos los publi­
cados eu esta Revísta. 
Dirigirse al Administrador.

GRAN destilería Á VAPOR
Adolfo de Torres Hermano (M álaga)

COGNAC PURO  DE VINO , prem iado en la Exposición  de Am beres de 1894 

Fábrica de G INEBRA y  LICORES de TODAS CLASES

»  <3 >  J  E  3 V ^  0 C I 0 3 S T - A - I D  O  • •

erandes bodegas de Tinos flnos de España prendados eon «B A N  d ™ a  BE HONOR (Superior A Medalla de oro)

P íd a n s e  e s t a s  m a r c a s  e n  l o s  p r in c ip a l e s  C a lé s ,  B e s ta u r a n t s  y  T i e n d a s  d e  D l t r a m a r in o s

Ayuntamiento de Madrid



R E V IS T A  g U IF íC E f lA l i  
de Bellas Artes, L iteratura, Ciencias, Arqueología, Actualidades y  ^lotieias

D i r e c t o b ; a . g a s c ó n  D E  G O T O I ^

Año III Zaragoza 15 Octubre de 1895 Núm. 12

iaitueara

u t r i l l o . -  B© P B O F IK D A I» TobeUa, CmU y PISol, InprMorta

Niiesti’a Señora del P ila r

Ayuntamiento de Madrid



ESPAÑA ILUSTRADA

T t i ,  q u e  en  la  ju á rg en  r isu e lia  
D e l E b ro , te  a lza s  ca lla d a  
G om o  s ire n a  adorada  
Q u e  o tras  o r il la s  d esd eñ a ;
T i l ,  c u y o  pasa d o  en señ a  
E n  lie c l io s  d e  a lta  m em o r ia  
L a s  g ra n d eza s  d e  tu  g lo r ia ,
L a  m a gos ta d  d e  tu  escu do 
Q u e  c o n te m p ló  e l  o rb e  m u d o ,
Y  q u e  e te rn iz ó  la  h is to r ia ;

T ú , d e  C r is to  p re fe r id a ,
P o b r e  es c la va  d e l  rom an o .
Q u e  q u iso  co n  fé r re a  m a n o  
M a ta r  la  lu z  d e  tu  v id a ;
S in  v e r  q u e  en  la  í e  en cen d id a  
C on  in c o m p a ra b le  c e lo ,
D eb as  m á rt ire s  a l c ie lo ,
M á rtire s  m i l ,  y  s in  v e r  
Q u e  sab ias d e fe n d e r ,
L a  in te g r id a d  d e  tu su e lo ;

S u lta n a  q u e  en tre  la  fron da  
D e  sus r isu eñ o s  ja rd in e s ,
L u c ió  en  m a n to  d e  ca rm in es  
L o s  d ia m a n te s  d e  G o lc o n d a ;
Y  v ió  r e f le ja rs e  en  la  on d a  
D e  la s  agu a s  m u rm u ra n tes ,
L o s  co ro n a d o s  tu rb a n tes  
D e  io s  c a lifa s  gu erre ros ,
Q u e  ib a n  á  a ca ta r  lo s  fu eros  
D e sus g ra n d eza s  g ig a n te s ;

¡M a d re  d e  h é ro es l Z a ra goza , 
A lz a  s u b lim e  tu  fre n te  
A l  c ie lo  d o n d e  se os ten te  
L a  q u e  in m o r ta lid a d  g o za .
D e l  v e lo  a u gu sto  q u e  em b oza  
T u  pasado s in  igu a l,
K a sg a  e l  s e llo  fu n e ra l.
P o rq u e  tus h ijo s  te  a m en ,
Y  lo s  e x tra ñ o s  te  a c la m en  
V a le ro sa  s in  r iv a l.

S I, q u e  á  m is  h o n d o s  su sp iros  
T u  a lto  d e s t in o  d e sp ie r te , 
¡L e v á n ta te  r e in a  fu ertn  
E n tre  A lfo n s o s  y  R a m iro s !
Q u e  n o  co n  sus v i le s  tiros 
L a  o d io sa  e n v id ia  te  en y ia r ia ¡
¡T ú , t im b re  d e  n u es tra  E spañ a ! 
T ú , q u e  en  la  h is to r ia  d o m in a s  
A u d a z , c o m o  á la s  c o lin a s  
L a  ca n tá b r ica  m on ta ñ a .

H u b o  u n  t ie m p o ; c ru d a  gu erra  
D e ja b a  in m en so s  d es ie rto s ,
T anch as sábanas d e  m u erto s  
C u b r ía n  toda  la  t ie rra ;
Y  en  l la n o  q u e b ra d o  y  s ie rra  
C on  san to  y  c o n s ta n te  a fán  
E l  g u e r re ro  en  su  a lazáu . 
E m p u ñ a b a  es cu d o  y  lan za  
P a ra  r e n d ir  la  p u ja n za
D e l  d ésp o ta  m u su lm á n .

Y  en ton ces , ca b e  lo s  v ie jo s  
P e n d o n es  d e  la  v ic to r ia .  
N ac ían , pa ra  la  h is to r ia ,
E n tre  s a n g r ien to s  re f le jo s .
L a s  le y e s  d e  tu s  con se jos .
L o s  fu e ro s  d e  tu s  c iu d a d es ;
Y  la s  n a c ie n te s  ed ad es  
A d m ir a b a n  co m o  e je m p lo , 
.Y q u e l p o d ero so  te m p lo  
D e  la s  p á tr ia s  lib e r ta d e s .

E n to n ces , c o n  ru d a  m an o  
S in  tem e r  e x tra ñ o s  b ríos , 
L a n za b a  a l m a r  sus n a v io s  
C o m o  e l  d e s ie r to  a fr ica n o  
L a n za  a l le ó n  soberan o ;
Y  a l  p a r  la  b r is a  e x tra n je ra  
T r a ía  h asta  su  r ib e ra ,
L a  v o z  d e  t r iu n fo  y  d e  ru ego , 
C o n  q u e  sa lu d a b a  e l  g r ie g o  
L a  a ra gon esa  b a n d era .

P u es  tus h ijo s  v e n ce d o re s  
E n  T a u ro , p o n ie n d o  espan to , 
P re lu d ia b a n  d e  L e p a n to  
L o s  la u re le s  b r il la d o re s ;
Y  e llo s  e n tr e  lo s  m e jo re s , 
R e c o rd a n d o  e n  su  a n s ied a il 
L a  h e rm osa  y  l ib r e  c iu d a d  
C u ya s  au ras  re sp ira ron ,
Pa ra  a q u e l p u e b lo  g a n a ro n  
L a  l lo r a d a  l ib e r ta d .

Q u e  n a ce n  á  d a r te  b r i l lo  
A rg e n s o la s  y  C erdan es ;
P a ra  lo s  p ro p io s  d e sm a n í s 
H a lla  la  l e y  su  c a u d illo ,
Y  e l  p u e b lo  g ra n d e  y  s e n c i l lo  
T ie n e  s in  o s ten ta c ió n ,
C on tra  e l  t ira n o , la  u n ión ,
E l  J u s t ic ia , a l  fu e ro  a ten to , 
U n  C aspe y  u n  P a r la m e n to , 
H o n ra  in m o r ta l d e  A ra g ó n !

¡C ó m o  la s  v ie ja s  n a c io n es  
T u  sen sa tez  a d m ira ro n !
C u á l lo s  r e y e s  e n v id ia r o n  
A  esos n o b le s  in fa n zo n es ,
Q u e  a b a tie n d o  sus p en d o n es  
A n te  lo s  p á tr io s  a lta res  
E ra n  g ra n d e s  e n  lo s  m ares ,
Y  g ra n d es  cu a n d o  su  espada , 
R e c u p e ra b a  en  G ran ad a  
D io s , in d e p e n d e n c ia  y  la res .

A s i  p á tr ia , en  tus dose les  
J u n to  á  las s a n g r ien ta s  ba rras  
P o n  la s  co rv a s  c im ita rra s ,
L o s  tro feo s , lo s  la u re le s

en e  tu s  va sa llo s  m á s  fie le s  
a n a ron  a l is la m is m o , 

y  á es e  in ic u o  d esp o tism o  
Q u e  n o  v ió  a l  en ca d en a r te . 
Q u e  l le v a b a  tu  es ta n d arte  
D e l ib e r ta d  e l  b a u tism o .

¡A u n  m i a lm a  en  tu s  iras  arde! 
¿ Q u é  h ic is t e  n o b le  m a tron a  
C u a n d o  a y e r  en  tu  co ro n a  
P u so  su  m a n o  co b a rd e ,
H a c ie n d o  o s ten to so  a la rd e  
D e  su  a s tu c ia  e l  in vasor?
¿Q u é te  in s p ir ó  tu  d o lo r?
¿Q u é h ic is te  pa ra  su  m en gu a?  
M as... s i h a  d e  fa lta rn o s  le n gu a  
Pa ra  e n c a re c e r  tu  hon or.

Q u e  h o n o r , co n s ta n c ia , h id a lgu ía  
F u e ro n  tus le m a s  fe cu n d o s ,
Y  es te  g r ito  en  a m b o s  m u n d os  
A u n  resu en a  tod a v ía ;
y  au n  la  m e m o r ia  so m b ría  
E v o c a  c o m o  en señ an za ,
A  a q u e lla  le g ió n  q u e  a va n za  
H á o ia  e l  m u ro  d e rru id o .
Y  a q u e l p u e b lo  e n fu re c id o  
Q u e  es v e n c e d o r  s in  ven ga n za .

¡A g u s t in a  d e  A ra g ó n !
¡N o b le  P a la fo x l co losos  
Q u e  su p is te is  v ic to r io so s  
U é fe n d e r  c o n  t a l  tesón ,
E l  ib é r ic o  p en d ó n ,
C o lu m n a s  d e  la  lea lta d  
S o m b ra s  au gu stas  ¡a lza d !
P o rq u e  h o y  co n  a som b ro  y  pasm o, 
R e n d ic e n  vu es tro  en tu s ia sm o  
L a  p á tr ia  y  la  l ib e r ta d .

p! N o  se rá  e s té r il  s im ie n te  
Q u e  e l v ie n to  a l c a m p o  aban don a, 
V u e s tra  f e  q u e  os ga la rd o n a .
N i  vu es tra  sa n g re  in o c e n te ; 
P o rq u e  co n  p ie d a d  d o lie n te  
C a n ta rem os  vu e s tro s  h ech os ,
Y  d e  lo s  ru in es  d esp ech os 
C a lm a n d o  tod o  tu m u lto .
T e n d r é is  u n  e te rn o  c u lto  
E n  lo s  esp a ñ o le s  p ech os .

¡Z a ra go za ! a y e r  tus o jo s  
V e la b a n  n u b e s  d e  l la n to , 
C o n te m p la n d o  oon  espan to ,
C o m o  a n te  á r id o s  a b ro jo s  
S e  a rra s trab an  lo s  d esp o jos  
D e  tu  g lo r ia  t r iu n fa d o ra ;
H o y  la  a u d az  lo c o m o to ra  
C ru za  e l  m o n te  pa ra  v e r te .
L a  in d u s tr ia  c e r re  á  o fr e c e r le  
C u a n to  en  su  sen o  a tesora .

E l a r te  q u e  e s c u lp e  y  crea  
V iv ie n d o  en  t ie m p o  y  esp a c io . 
L e v a n ta  a q u i su p a la c io
Y  tus la u ro s  h e rm osea :
Y  y o  a m a d o r  d e  la  id ea ,
A p ó s to l d e l p en sa m ien to ,
T e  m a n d o  en  a la s  d e l v ie n to  
Q u e  o rea  lo s  o liv a re s .
E l  m e jo r  d e  m is  ca n ta res  
In s p ira d o s  en  tu  a cen to .

Jo s é  M A R IA  M A T H E r
M a d r id .

Ayuntamiento de Madrid
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LA TRADICIÓN DEL PILAR

Esparce sus sombras la noche callada, 
tranquila dormía la augusta ciudad, 
tan solo del Ebro la mansa corriente 
la paz del silencio lograba turbar.
A l  pie de los muros y  cabe la orilla 
murmuran diez hombres con santo fervor 
cristiana plegaria que llevan las auras 
al solio supremo, al trono de Dios.
Cesaron las preces y  atentos los nueve 
pendientes del labio del décimo están, 
quo en tierno discurso de unción sacrosanta, 
les dice y  enseña la Eterna verdad.
•lacobo es su nombre; discípulo, amigo 
de .Aquel que en la esfera difunde su luz, 
del padre amoroso que al hombre precito 
redime muriendo clavado en la cruz.
Relata la historia del fiero deicidio, 
refiere la escena de inmenso dolor, 
de Madre infelioe que al hijo inocente 
contempla en los trances de muerte y  pasión.

Les habla de un mundo de gloria sm tasa, 
do espera á los fieles la dioba inmortal,
)Orque hay una Virgen que implora sn ayuda 
a gracia infinita de un Dios de piedad.

I I
¿Qué suave harmonía llenando-el espacio 

del D ivo Jacobo suspende la voz?
¿Qué luz, disipando la densa tiniebla, 
con claro destello la noche alumbró?
Rodeada de coros de alados querubes, 
en solio de estrellas de puro brillar, 
la Madre del Verbo, la dulce María, 
radiante aparece en carne mortal.
«.Jacobo, le  dice, discípulo amado
»de Aquel que el Calvario con sangre ilnstru,
• de Aquel que rigiendo la célica esíéi-a
• se sienta á la diestra del trono de Dios.
■iBn estas de Iberia feraces regiones
• do siembras el grano de vida y  verdad,
»el fruto sabroso de fe y  bienandanza 
«el fin de los siglos verá cosechar.
nMi efigie te entrego: marmórea columna,
• que angélicas manos levantan aquí,
• fe sirva de grada do acuda el cristiano 

me dones al Cielo pretenda pedir.
En lucha constante de sangre y  errores 
morir los Imperios los siglos verán: 
escude á los fieles la sacra columna,
lerenne baluarte de íe y  de piedad.o 

.  en tanto eJ Apóstol oon éxtasis sauto 
venera el presente de augurio feliz, 
se alejan los coros, la luz se disipa 
y  torna la noche su imperio á regir.
Humilde cabaña, la plácida aurora 
refleja en la linfa del Ebro caudal; 
eu oíla se oculta preciado tesoro, 
la imágen querida y  el sacro Pilar, 
y  en tanto que España gimiendo cautiva 
ofrece al martirio mil fieles y  mil, 
uncida al capricho de impío romano, 
de rudo agareno, de godo gentil; 
jamás en el templo que honrara Mana 
de fieles amantes el culto faltó, 

cabe axi trono antorchas lucientes 
irillaron en Braulio, Valero y  Tajón.

I I I
Pasaron los siglos: el cetro de Roma 

cayó á los embates del bárbaro audaz; 
el gótico imperio rodó en Guadalete; 
hundióse en Granada la luna de Islam.
La cruz vencedora domina esplendente 
del alto Pirene á Hercúleo peñón; 
ganoso de darle mayor horizonte 
el trono de un mundo la ofrece Colón..

L a  humilde capilla en templo grandioso 
del pueblo cristiano trocó la piedad, 
y  apura en su adorno su numen e l arte 
que ofrendas del genio conduce al altar. 
Corrieron centurias, rodaron Imperios, 
Imperios funestos caerán á su vez;
Perenne tu templo purísima Virgen, 
es base inmutable, P ila r de la fe.
Y  pueblan constantes la bóveda augusta 
los ecos sublimes de tierna oración, 
y  sube al espacio la nube de incienso 
que un pueblo de fieles consagra á tu.amor.

Que en estas de España feraces regiones 
que llena María de luz celestialj 
el fruto dichoso de íé siempre viva 
el fin de los siglos verá cosechar.

MÁEio DE L A S A L A

Monseñor Cretonl, Nuncio ipoatóUco
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qne tn ^arugoía st eelebmán los días once al oerale de ^clnbit, intlusict

olteo De campanas, ©iepa:oo be cohetes 
be bomba, éoce mil bonos be á real para 
los pob3es, 'íSanbas be música v com  ̂

parea be jicantones v cabc3ubos, 6 ran salve en el 
ll^ ílar, J^uegos artificiales, iluminaciones elccüi^ 
cas, be gas v al estilo bel Japón, Cucañas, W ana  
be clarines, trompetas, charangas v músicas be los 
cue2po0 be la guarnición, Solemne pzoccsión, Co^ 
miba á los asilabos bel :£\mpa3o, lUeóstatos gro^ 
téseos. Concierto matinal, fie s ta  be la jota, Co^ 
rribas be Choros, iSran rosario público, riquisimo 
por sus estanbartes v faroles, por sus bellejas arí̂  
tísticas, por el número asombroso be luces, por 
ser único en el orbe católico. Concurso be obreros 
agricultores. Carreras be ciclistas. Juegos J'lo^  
rales, inauguración be la Cscuela be Sirtes 'p ©fi^ 
cios. Certamen be ronballas y bailaborcs, CabaL 
gata be la Jnbustria, el Comercio y be las Brtes 
y ©ftcios, compuesta be carro3as alegóricas, miV 
sicas, estanbartes y coros, inauguración bel 
puente be hierro, ^ e ria  be ganabos, J^icsta ovv 
feonista. Cabalgata ciclista nocturna, ©istribución 
be premios, funciones teatrales, etc,, etc,

❖
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.❖
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D E  A R A G Ó N  Y  SUS M A T R A C O S

En lina carta que publicó en 1878 el más 
competente de los periódicos noticieros, fecha­
da en Zaragoza, se decía:

"Entró S. M. en el templo y  dirigióse á la ca­
pilla, en donde, según la tradición, se conserva 
d  Onerfo de la Virgen, que vino en carne mor­
tal á Zaragoza.»

A l oírlo leer una señora aragonesa, exclamó 
muy incomodada: el que ha escrito tal dispara­
te, no es ni aragonés, ni español, ni cristiano; 
algún gabacho ( 1). ______

Entraron varios de Caspe en un café de 
Zaragoza, Uno de ellos se miró en un espejo y  
como no había visto jamás su imagen, reparan­
do que ésta llevaba un traje muy parecido al 
suyo, les dijo á sus compañeros: CUquios, m i­
rar, mirar, aquel es de Caspe.

Apostaron dos aragoneses á comer cerezas, y  
diciendo uno que se habia tragado los huesos, 
preguntó el otro:

—¡Pms qué! ¿los tuvian?

Preguntó un lugareño en uii teatro de Zara­
goza, después de pronunciar con voz esten­
tórea;

—¿HayMaríay r.Es aqui la casa que ¿cieJi de 
las coniediasV ¿Han entrao unas mujeres de mi 
])ueblo que venían con m ií

Enseñando un baturro á otro la fuente del 
Coso, en Zaragoza, le dijo: CMquio: mia nuestro 
padre Adán.

—íQuiá! si es el Dios Koturno.
—¡Que más dá! los dos jueron Aimtóles.

Le preguntaron á un aragonés que estuvo á 
la muerte por comer una gran cantidad^ de ca­
racoles, porque habia hecho esa barbaridad, y  
contestó \Miá barbaridad! Lo  que me bizo mal 
fué las cáscaras.

A  otro le aconseijaron no apostase á comerse 
un cordero, pues no le cabria en la barriga, y  
replicó:

—M/wíé, ya hice lapreha hoy por la maña­
nica después de almorzar.

Unaragonés seeiiteró de que desde la estación 
donde se metió en el tren, á Zaragoza, había 
doce leguas; admirado de llegar tan pronto, ex­
clamó:

-¡R ed iez! Si lo sé, me vengo á pie.

(1)  Desfle 108 S itios de loa franceses, Beles lUma/jniirt- 
cA o « siendo una d é la s  m ayores injurias.

A  un aragonés que vendía besugos, le pre­
guntaron;

—¿Son frescos?
^S í.
—Pues si tienen el ojo triste...
—¡Rediez! ¿Hay algún defunto que lo tenga 

alegre? ______

Dos baturros pidieron en una fonda de Za­
ragoza, cubiertos de á veinte reales; les gustó 
tanto ú  sopa, que le dijeron al mozo:

—Mira trainos, toel duro de sopa.

Un aragonés escuchó con paciencia referir 
los milagros del Cristo de Calalorao, pero la 
perdió al oír que ninguno le a-^nta,jaba en 
nada y  como creyó que decían que era también 
más valiente que el de su pueblo, gritó en tono 
de desafío:

—En Campo de Romanos tenemos uno muy 
cbiquitico que se rompe los morros con el de 
Calatrau. ______

Durante la representación de una escena 
muy interesante, le pareció á un matraco, que 
se hallaba en un teatro de Zaragoza, en las lo­
calidades más bajas, e l momento más oportuno 
para preguntar á su mujer que se encontraba 
aii la cazuela.

—Juanica ¿te iviertes?

—¿Cuánto vale de aquí á Zaragoza? preguntó 
un baturro al que despachaba los billetes de 
ferrocarril.

— Ocho reales.
—¡Rediez! no es poco caro! ¿QwiMSÍe cuatro?
—Aquí no se regatea.
—¡Rediez! ¿Quñiste seis?
—No.
—Diga V., ¿podría llevar á Zaragoza ini pe- 

rrico?
—En la perrera, tomándole billete.
—¿Y cuánto vale?
--Dos reales.
—P hs lúen; deine dos billetes de perro.

Blasfemaba brutalmente ün carretero, hasta 
de la Madre de Dios. Un baturro, abriendo la 
faca, le preguntó:

 ¿Esa Virgen, es la del Pilar?
—No, la otra, contestó el bestia.
—Eso te vale,—añadió el matraco, metiendo

el arma en la faja. ,Tr,/»TTií'Cj
El  Ge n e r a l  NOGUEfc

Madrid

I
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caliente en el tonel, se agita con agilidad du­
rante algunos minutos, se lava con agua calien­
te primero, y  después iría.

Aceite (le maíz. L a  industria que procede 
de ios Estados Unidos que hace la competencia 
al aceite de oliva y  al de algodón que ae vende 
en España en grandes cantidades.

Resultado de ensayos viene á comprobarse 
que un litro de maíz bien destilado, produce 
aproximadamente doce litros de aceite claro, 
de buen sabor y  de hermoso color de ambar: 
como hoy todo se aprovecha, los residuos se 
destinan para alimentar al ganado.

Como es exorbitante la cantidad de maíz que 
se recolecta en aquel pais, bueno será preparar 
los estómagos para poder digerirlo.

Mechero de gas automático. Es ingenioso 
el invento de Mr. Duke y  sin duda alguna, 
viene á conseguirse lo que con los cominutado- 
res de la luz eléctrica. Unido al mechero, se 
coloca un pequeño tubo con una composición 
especial y  de él parte un alambre que va á pa-

Exnno. Sr. I). Alüertü Bciíifh y Fusti'suera»
M inistro ele Fomento

C u p io s id a d e s
S ru A R io .—Nuevo substituto del oro.—Soldadura riel crU- 

tal 4 los metales.—Destrucción del fermento nectico 
de los toneles.—A ce ite  de m aíz.—Mechero de gas auto- 
m itico .— L a  ñor de la p a ta ta .-  L a  fuerza del rayo.-  
Insorlpcionea cuneiformes.

Nuevo substituto del oro. El Journal de 
l'Horlof/erie. dice que se ha descubierto una 
aleación, que puede sustituir al oro. Compóneso 
de 94 partes de cobre y  6 de antimonio que ae 
funden poniéndose después un poco de magne­
sia y  de carbonato de sal con ob.jeto de hacerlos 
más densos. La pasta obtenida es susceptible 
de ser estirada, forjada y  soldada, lo mismo que 
el oi-o, al cual se parece mucho, una vez puli­
mentada; aunque ^ercen acción sobre ella las 
sales amoniacales, su color es permanente.

Como e l precio es económico, hay que tener 
cuidado con los timos.

Soldadura del c r is ta l á los metales. Para 
conseguir que sea duradero, se emplea en la fa­
bricación de lámparas incandescentes, una 
mezcla formada de 25 partes en peso de estaño 
y  5 de cobre, fundida á 360®.

Destrucción del fermento acético de los to ­
neles. Se consigue con un kilo de legía, sosa 
cáustica y  10 kilos de agua hirviendo, colócase

Saiiüa liel Exorno. Aíiiutamlonto ó « Ziusgnza 

Cuadro o r ig in a l de A . Gascón de Gotor, pvopladad de 
dicha ío rp o ra c íó ».
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rar á la salida del gas; con la acción del hidró­
geno sobre e l platino se pone incandescente el 
alambre y  éste incendia el gas.

Háoense grandes elogios de los resultados de 
de este invento, producto de largas vigilias 
destinadas al estudio y  á la comprobación prác­
tica.

La llor de la  patata. E l Sr. Lenamand, ha 
experimentado que la flor influye notablemente 
en el mayor ó menor fruto que se cosecha. A l 
llegar la época de la recolección, observó que 
el número de tubérculos era mucho mayor en 
las plantas de donde se habian quitado las flo­
res; al año siguiente, lo experimentó de nuevo 
en un campo donde sólo sembró una variedad, 
presentándose la vegetación oxplendida—al­
canzaron las plantas un metro de altura—y en 
cuanta aparecieron las flores las cortó antea de 
que se abriesen, dejando únicamente de trecho 
en trecho que floreciesen algunas, y  al recojer 
la cosecha, vió que el resultado era admirable; 
es decir, que las plantas donde habia cortado la 
flor habían producido más de doble que donde 
se dejó florecer.

La fuerza del rayo. E l alemán dootor Hoppe 
ha encontrado un dato más sobre la poten­

cialidad mecánica del rayo, observada en la 
tormenta que descargó sobre Klausthal, en el 
Harz. E l rayo penetró en una vivienda y  chocó 
en un poste de madera fundiendo dos clavos de 
hierro de cuatro milímetros de diámetro que 
había en el extremo superior, fusión imposible 
para un horno de fragua; necesitaría para con­
seguirlo una corriente de 200 amperes de in­
tensidad y  de 20,000 volts de tensión.

Suponiendo que la acción del rayo hubiera 
durado un segundo, la potencia dinámica equi­
valdría á 5,000 caballos, y  decidiéndose por lo 
más verosímil, el que su acción obrara una dé­
cima de segundo, resulta una fuerza de 50,000 
caballos.

Inscripciones cuneiformes. A  200 metros de 
Tollo, antigua capital de Caldea, debajo de un 
montículo, Mr. de Sarzeo ha encontrado más de 
30,000 tablillas de arciUa con inscripciones 
cuneiformes, que han sido enviadas al Museo 
imperial de Constantinopla.

Hay 5,000 perí'eetamente conservadas, mi­
diendo algunas 30 y  40 centímetros de lado: en 
sus inscripciones tradúcense listas de ofrendas 
y  cuentas ó inventarios de los rebaños reales ó 
sagrados.

— T e n e m o s  en  c e r te ra  p a ra  p u b lic a r  e s c r ito s  d e  
loa  señ orea  don  .Tesús T e l ia ,  J . M . V i l la r c la r a s ,  E  
F r ia o n , M a n u e l E s c a la n te  G ó m e z , J. N o g u e ra  L i -  
z a rd i,  E sco b a r , P a la c io , L u q u e , B a lm a se d a  G o n z á ­
le z  (S r ta . ),  N o g u é s . P a ra d a  y  S a n t in , B a ró n  d e  H e r -  
vé s , M e lc h o r  d e  P a la u , M a í l lo ,  y  otros.

— E n  e l  p ró x im o  n ú m u e ro  d a rem os  cu en ta  de 
cu a n to s  l ib ro s  y  p e r ió d ic o s  se nos  h a n  r e m it id o , y  
d e  lo s  a c to s  á  q u e  h e m o s  s id o  in v ita d o s , v a  q u e  en  
es te  p o r  e x c e s o  d e  o r ig in a l  n o s  es c o m p le ta m e n te  
im p o s ib le .

lip. La Publltiáid.—ñiljclli, Otstó j  Piáíl.—ÁsalM,-45; Barcíioni

O R I N A  M A T R I Z Y  E M B A L S A M A M I E N T O S
U il I I 1 H -.V...-'V~~ Especialista Dr. BURGES 
D e  1 0  ¿  1 y  d e  e  & 7.— P la z a  S a s , 4; Z a r a g o z a

—K1 luédlco esiieclalUta de las enfermedades de sargaiita, 
nariz y oidoB. I». A lfredo «a lle g o , dedicado veiniltres nSos e! 
estudio de tan diheil c importante especialidad, director del gabi­
nete de consultas y operaciones quirúrgiens, establecido enKsdrid. 
Fnencerral, 19 y 21, recibe conaullea y practico toda oíase de ope­
raciones qne sean necesarias para la curación de la sordera, Ilujo 
de oídos, afecciones de garganta y ozena (fetldés del aliento).

S o n g u l í o r i o  d e l  E r ,  i a m p r i e í o
lodieade álsa safeimedades del B;sralogsaersdor 

Itals ea elbembce come en U  mujer, priucipalmeníe les de 
mstrir j  seoietei en gsucral 

eon arreglo á loa últimos adelantos

Coso, n." 18, 2." 
(frente á la  Audiencia) 

Zaragoza

Consulta de 11 á 2 
gratis á los polire»)

[8H C H «  i  i i m m m  dí kiisa
es el m ejor depurativo tie la sangre, y unrefresC9 e x .» ie n i«  
en todo tiempo. La mala calidad de las esencias ctaiiei'-
ciales, nos he decidirlo á preparar la nuestra de cla.-p iiimc
ioralile v  precio econdmicro.tíe vende en irascos deb y 1»  r ». 
en lü Farmacia de Atmlscn, Plaza del Pueblo, 5, Zniagiizu-

PEPTONATO DE HIERRO ARKllSEN
EN GOTAS CO.VCENTHADAS 

i ' «  el venlttílero terrugínosrr aaimilulile, (pie no pivMlm'c 
iiniiseiis, eruptOM, constipación, ni ennegrece lea dientes, 
iior cava cansa lo racomienrlan lt>» mns nlnmiulii» ductori--.

. O C A T B O  P K B E T A S  F R A S C O  -  
Karinacin do .trinisou, Plii/.a del Pueblo, niíiu. ó, Kaniuiiza

La l ím a la  pirpaate ei p t a  le Ar:
es el mas suave, «grucfable y lit ih le lo s  purgante» y mm vi 
más económico, pues con una caja ijue vuleti reídas puivi^i 
prepararse 6 purgas. Se vende en lu larmaciii A R M IS E K ,  
Plaza del Pueblo,h,, Zaragoza, y eu las principales de Kepsao.

Farmacia de C A R I L L A
ESPEOULIOADSS NACIONALES Y  EXTRANJERAS 
F R ,E ¡C I O S  E N  O O M F E T E N O Iu S l

M 1 T N D I  DENTISTA
único dentista médico-cirujano en Zaragoza 

C o s o ,  n ú m .  8 , 1." (Frente (i l ; i  Audiencia)

La EMULSION IX  n r  (le aceite ñe liigaUa úe )»fi- 
• t t l j l  colüO con ln¡>OtosíitO.>> «le 

«uil y sosa. Llenu toñas Iu>» 
indicaciones de estas surtaiu-ins mejor que ninguna dv 
las emulsiones extranjeras, siendo mas agradable al 
pulatlnr y m il» econ<)mica. 6‘ reales Irasco.—F A R M A ­
C I A  d e 'F A C I ,  t). Jaime l ,n .“ 1. Zoragozu.

■'Xl
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PERFUMERÍA AMERICANA
O o s o ,  S © .  -S A .R /A .Q ’O S A .

iispecialWíul en liguas, oreiim y polvos porn liacar desapnrauor
Ims mancha» y erupciones que afean el üutis, . _

Se recaraiemla al ¡mblioo y en especial a las Señoras no clejen 
.le v is itar este estaúlecimictitii.— C o s o »  O e .

REPSOOBCCiOHES RRttSTlCRS
.Pr«oé(Umi4viM «•pecUJcs

C L IC H É S  TIEOG-HÁnCOS 
pará- ¡In'atrar.íieriódicoa; 
catálogos, anuncio»,-

BBKi^YE^ GENTE

del Doctoi* J I M E N O
A t e m p e r a n t e ,  a n t ib i l io s a ,  d ig e s t i v a

d e  e m p le o  f á c i l ,  a g r a d a b le  y  c ó m o d o

G RABAD O  DIRECTO . :

Presupuestos da Dibula y  G-rahado

,3U-;Cruz de- lps Canjeros;-

SCALLos y durezas ;
!_  D E  L O S  P I É S

q B  O n ra n  r a d io a im e n te  u sa n d o  e l

• C a l l i c i d a  A B R A S  X I F R A J
w  la primera aplicación cesa el dolor y á los cinco de 2  
^  Qí«arle se extirpa el callo ó dureza  ^

#  UNA PESETA en las principales farmacias y droguerías #
En Vslenciii, Coste-; en Sevilin , Andrés y  Fabiá; ^  

en Burgos, L lera ; en San Sebastián. Usabinga ^
Depósitos: Argensola, 10, farmacia, y 31. García.- JInrtrirt

O E P Ó S IT U  P A R A  Z . a A G O Z A ,  I IU IC S C A  y ' l 'K R O t t L

#  FARMACIA (le X. FACI, 1). .Taime I.-ZARACOZA #

Empleo de la Sal de Agraz del Dr. Jimeno
Eu Los dolores üe estÓDia^o*
Bn Ift in d ig  esti ó ii pro A' oc a ó m j j n r  u n d is  gu sto. enl rio mien to, 

fl«hílÍdod de e s ln n ir ig n , íiftco p m d iic id ü  por fllgún filimento. 
En la  Irritación intosliual con dniorea, crm y sin diarren. 
Bulos derrames dii bilis.
Kii los flatos eructos, ácidua^ dolor de estómago, aspereza 

y amargor <Ie lii boca, sed iiisaciablc. Cont re el mareo de la 
níivegmdónj tO'iji t.Uise de vom ítos y náuseas.

Bs superior á todas las magnesias'y prad netos sim ilares 
l»nr no producir nreniHtii^ y cu leu los en el aparato de )n orina 

Parü mái» detaUsb véu.ne el prospecto í|iie acompanii á 
cndu fraatio.

I.a Sal do Agra¿ dcl Dr* .límono no debe faltar en nin^^una 
casa, y sobretodo á personas y fumiUas«|ne vayan de viaje. 
En ella encontrarán un recurso medicmai inrlispensuble 
para atacar cualquier molestia imprevista y cortar el vuelo 
á eníermeilades que desatendida» en un principio puedan 
adquirir m ayor gravedad.

L a  Sal d(* Agraz del Dr. .limeño > e  expende en frascos 
azules grandes.

PuiitOij de venta: Kariunrja del <*lubo del dvctur JDIENO, 
Plaza Ucal. 1, DACCBLONA. — ZáBAClOZA; Itíos lierniauof*

E L  GRAN PURIFICADOR DE LA SANGRE

E N O L Á T U R O  ratlvc delaeang edtl Dr. PADRÓ
ReEDSdio segurísimo para la curación de las escrófulas o 

humores fríos, lo »  i erpes rte todas clases, las llagas por 
/mtiguus <|ue sean, eí reumatismo, la gota, los Ilujos blart' 
eos, las llagas .le la matriz, la supuración (le los oídos, las 
costras de la piel, la sililLs y  todos las enfennedades que 
dependen de un v ic io  de los humores ü impureza de la sangre.

5 0  A N O S  D E  E X I T O
DE TEKTA EK TODAS LAS FAIMAOIaS !  D£OOU££IAS DEL UEHDO 

Farmacia del Globo, Plaza Real, 1, Barcelona

CA. C A R M T A I Y 02

P a s tilla s  de C lorato, B orato , Sosa y  Cocaina
/

Curaci(5n segu ra  d e  la s  ir r i la c io n e s  d e  la  
hoca  y  g a rga n ta , a fo n ía , m a l o lo r ,  toses .v 
ca ta rros . M u y  u sadas p o r  cu a n tos  n eces i­
tan Lcner la  v o z  c la ra . C a ja  1‘50 pese tas.

Farmacia Garcerá, Principe, 13, Madriá
Por 2>25 pesetas se mandan per correo certiücadas

A H I G I E N I C A
Asna . V e g e t a l  de  A r ro y o , preiniiulu 

en v iir ia » exposiciones cientillcns con iiie- 
dalln» de oro y de plata, la niejor de todas 
las conocidas hasta el rtia para restablecer 
progresivuniente los cabellos blancos á su 
prim itivo color, no mancha la piel ni la ro­
pa, e »  ínol'ensivM, tónica y refrescante en 
sumo gr.ido, lo que hace que pueda usar-e 
con Iii mano, como s i fuese la más recomen- 
.lable brillantina. Venta en parliim erm i'y 
peliK|uepua de Madrid y  pruvincins.

l ’or mayor, l ’reciaclos. 30, pral. — ÍInrtri.l.

INHALACIONES DE OZONO
Oon ninguna medicación se ob­
tienen las curaciones y a liv ios 
que con e»tíi^ inlialMciones en 
la tis is, catarros pulmonares 
cron ico s , asm a. ¡ ti a p ete n cí.*», 
unemiM. oonvalecendus lentas, 
debilidad general y fetidez del 

a lie Tito.
D e doce á s e i s  de la  tarde

Calle (1c Ponzano, •», 1." 
a t t A z e A O f O Z A

VISTA DEFECTUOSA
I N S T I T U T O  O P T I C O  D E  L O N D R E S

liespiiú .'.i d (i in .s lr iiii ' p e r fe c L a i i ie n lG  e n  su  m é lo -  
t io  e s p e c i a l  d e  a v e r ig u a i ' l o s  d e fe c t o s  v is u a le s  
y d e s p a c h a r  to rta  c la .s e  d e  a n t e o jo s ,  s e g ú n  lo s  
r e r n i is i lo s  d e  c a d a  u n o . e s t e  [n ú i t iU o  a c a b a  d e  
n o m b ra r  c o m o  a g e n t e  e x c lu s i v o  p a r a  A ra g (5 n , á

D. JOSÉ GÁSCOH, La Oriental, Coso, 58.-ZARAGOZA
D ic h o  s e ñ o r  q u e d a  p r o v is t o  d e  u n  s u r t id o  c o m ­
p le t o  d e  t o d a  c la s e  d e  l e n t e s  ( c r i s t a l  O p t ic o ] .

A Z A R  Q U I R Ú R G I C O

A Z N  A R  Y M A R T Í N
P í )  C u ra m os  ra d ic a lm e n te  to d a  c la s e  d e  h e rn ia s  en 
^  lo s  n in o s  y  r e ten e m o s  la s  m ás re b e ld e s  en  lo s  a d u l­

tos. L a  m a y o r  pa ran  tía  d e  cu a n to  d e c im o s  es nuestra  
es ta b ilid a c i p e rm a n e n te  en  esta  p o b la c ió n .

^  A p a ra to s  o r to p é d ic o s  d e  todas c la ses . A r t íc u lo s  
de  «(P ina. In s tru m e n to s  d e  o iru jla .  C u ra  a n tis ép tic a  
de  L is t e r ,  e le . ,  e tc

GABINETE EESERVADO PARA CONSULTAS 

.■>6 ■ Coso ■ 56; ZARAGOZA.- Teléfono 21)1

Ayuntamiento de Madrid
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EXPORTADOR DE VINOS

JEREZ DE U FR O H TE M
Casa fundada en 1730 

D E S T IL iA - D O IS .

GNAC I f f l  C H Á IP Á G H E

ANÍS MARTIALAY
L a  universal aceptación qne merece del pú­

blico, loe prsmloB obíonidos en cuantas exposi- 
oioues se ha presentado y  los dictámenes que 
poseemos de emineutes quím icos que lo han 
analizado, demuestran que es e l m ejor y  más 
agradable ANÍS I*F. VINO que hoy se fabrica.

Basta probarlo para convencerse de ello.
Pídase en Cafés, Fondas, Casinos, B o tille ­

rías, 'Oltrainarinos, etc., etc.
Correspondencia y  pedidos á 

J , M A B T IA L A T .- O A S O A IT T E  (N a v a r r a )
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6RAR ESTABLECIMIENTO DE ARBORIGÜLTÜRA de MA8IAN0 GAJON
F a s e o  d© T o r r e r o ,  S 9 0 ,  Z a r a g o z a

Arboles frntníes, ArI»UHto« de hoja perenne y c?‘ ducn. Plnnias de inverm idero y 
íiire libre. V¡He>i u v « ile mesa y esíteciule** pnro vino y todo cImsc de vegí'tüles. 
^  T K A Z A D O  Y  F L A K T A C IÓ N  D E  J A R D IN E S  Y  P A R Q U E S  ^  
K«4te esUiblecimientrí híi aloanzaiio con Ifi eKhibícü'in de.rfus plnnín^, Ioa prime­
ros premio.^ en ctinnl-ts Kxpo'iícnmes N ec¡onn le« y Kxtrnnjerfiiií lia loinjulo parte. 
■II I P ÍD A N S E  C A T Á L O G O S  —

l E L  NIÑO
que en vox do medrar eoílaquece, demuesfru que su ali­
menta ni ó n es defectuosa ó insufícicnte» originándole su 
falta de uulrición una enfermedad tonto mne grare y

  _ . peligrosa cuanto más se tardo en remediarla.
^  El mejor tratamiento consiste en el uso moderado y constante de la H a r in a
4  la o to fo s fa tad a  d© M agu iU e . , . . . . . . .
^  Los nlfíos que desde sus primeros días se acostumbran a lomar en ei bioerun
^  este alimento especial como ayudante de la Iccbe materna, se nutren, crecen y des- 
^  arrollan con la mayor regularidad y perfección.
^  Pídase en farmacias y ultvamíuúnoa. — Por mayor ó la fábrica en Paradas,
^  proTiuclfl do Scrilla.
i  A D V E R T E N C IA .  — Paro facilitar la adquisición de esta H a r in a  en los
^  puntos donde no se cnoucntre, se remite por ferrocarril g. v. y franco de porte un 
^  paquete con seis latas enviando á la fábrica diez pesetas.
♦
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C O Q I V A C
¡íl verdadero Cognac 

déla Casa M arlellyCJ  
es sin disputa el non 
plus uUra de todos 
cuantos existen.

Es el agua de vida 
por excelencia y su 
lama es universal.

Exigir en cada bo­
tella la doble etiqueta 
que dice:

A v t e o :  Teneruo» el honor 
ríe informar ánue-tranume- 
ro.ea clientela que los tapo­
n e» que llevan la » botellas 
lie O o g n a o  ile lu Cusa Miir- 
tol y C.e van estampuilos de 
las mismas marcas c|ne re- 
proilucan las gargantilla.s.

Ademas todos los pedidos 
servidos, directamente para 
üspaiia y Portugal lleva­
rán esta segunda etiqueta:

Se pcralgiicii crlmlualineiitc 
á varios FALSIPIC.tDORES.

AOENCIA
Priucipe, 18, Madrid

J.PecastaingjdG”

Pq
J( as O m

]
i

R E N T E R Í A  (Guipüzcoa)

Jlnrcas exclusiva, lic la  rusa

l^ U I^ B Ñ O I\  PEJPIJI'-BEUÍ^B
C Í^ O a U E a u T B ^  O E IB B T  

N I N A
G A U B B ir a tB  G H O C O E A IT E  

M A D R ID E Ñ A  P A P A D  O D É -O D É
 . :    _

Dfi venta mi todos los roinerrlosdc iiltraniariiios ,  conlltcriiis

Detalles: .Juan Buset, Pignatelli, 11; Zaragoza

LA VOZ DEL PULPITO
Excelente Revista decenal, inte 

resantisiina á todos los sacerdotes 
en 4.“ menor, papel fuerte, y d¡e:i y 
seis páginas. Fiiblh'a: 1.® Actos de 
la Santa Sede, v  lullns ile lo s  tribu­
nales. 2." Sermones y punegirlcoa 
originales. 3.° Ejemplos históricos, 
sagrados, religiosos y |irofanoa. t .” 
Respuestas á l n -  consultas beolius 
por los suscriptores. Su precio sais 
pesetas al año en la Península, y  S 
en Ultramar y países de la Union 
Po.stal; pago adelantado.

PUNTOS DB SUSCRIPCIÓN 
Zaragoza: en esta A ilmmistración. 
Huesca: Don Jusé Banzo, director.

LU d .i-i 
CÚ .
« I
□C Oka 

« C ' 2 | |

2  <cN o .SO.fl

»  B i'B 
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S l S ’  ̂
O  Í.2 Íi r  «o.=

I L. . r oj
lá i- i
,s|^

2 °  -  

'V dZ

iggiC<»TgC4Y»Tg»r»r»r»r<>r»T<»rogg<ir^^^

i FOTOGRABADO Y  FOTOTIPIA |
é
g Especialidad en trabajos para la Industria y el Comercio

I  J .  T r i 3: O M - A . S S  e fe  G I A .

^
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M A L E S  D E  L A  O R IN A  B L E N O R R A G I A
C U B A  S IN  S O N D A R  N I  O P E R A R

Dlliitación de las estrecheues. rotura y expoUoión de 
los cálculos (mal de piedra) y arenillas. Gura rápida 
del catarro de lu ve jiga , ineonlinencin. debilidad, prós­
tata orina turbia con posos blancos ó  rojos. Sale.» 
iCoch, 7 pesetas. Van correo por libranza ú sello?. Cal­
mante instantáneo de los dolores y ataques. Consulto 
gratis por correo. Habinote Médico Norte •aniericaiio. 
dontera, 33, I .”  Madrid. En Zaragoza, droguería de la 
Viuda de RamOn Jordán, Mercad.1 .1 y 2.

y  m a le s  d e  l a s  s e ñ o r a s

verificando en caso preciso la FECUNDACIÓN ARTIFICIAL
Nuevo procedimiento con resultados positivos en un 

periodo breve. Consulta de 11 á 1 de 5 á 7 y  por correo, 
«übliiete Norto-amerlciiBO, Montera, 33,1.° Madrid.

Flujo blanco-fiota militar-Venéreo-Sífilis
Oaro en dos días. Cápsulas Kocii, 3 pesetas, van por correo.

IMDrt'TDHÍ'IÍ debilibad, pérdidas, cura rápida ú cual- 
llu i v I d Hp IIi  qider edad y  sin peligro. Tónico Koch, 9 
pesetas. Consulta gratis por correo. Gabinete Norte- 
americnno. Montera, 33, i.® Madrid. En Zaragoza, dro- 
g iieria  de la Viuda de Ramón Jordán, Mercado, 1 y  3.

CURA DE LA ESTERILIDAD M A L E S  DE L A  P I E L
U L C E R A S

I.Ing.i.s. ríliancro», erupciones, ronchas venérea.», .silili- 
ticas, cnni;erosa.», etc. Cura rápida. Pomada Kocli, 3 
pesetas. Consulta gratis por correo. Gabinete Norte- 
americano, Montera, 33, l . “  Madrid. En Zaragoza, dro- 
guena ile ía Viuda ile llamón Jordán. Mercado, 1 y  2.

jU UiTESIPffiS LLi.

es el mejor tóuico y nutritivo 
liiaiieleochi, malas digestiones, anemia, tisis, rariuilisiiio, etc.

Peptona de carne ♦  Peptona de leche
F A R M A C IA ,  L e ó n ,  13, M AD RID

.i—• -  y  p r in c ip a l e s  d e  E s p a ñ a  y  U l t r a m a r

LA MARGARITA EN LOECHES
Antiblllosa, Antlherpética, Antiescrofulosa, 

Aotlsifilitlca, Antiparaslíarla y  en el alto grado reconstituyente

Según la l 'e r la  de S a n  C a rlo s , Dr. D. Rafael M artí­
nez Molina, con esta agua se tiene la salud á domicilio.

E.nei líitimo aílo se han vendido
m á s  d e  D O S  M IL L O K E S  d e  p u r g a s  

Ln clínica es la gran piedra da Coqueen las aguas m i­
nerales, y  ésta cuenta ranchos nño.s de neo general y con 
grandes resultados para las enl'ermedaüe.s que expresa 
la etiqueta y hoja clínica.
Su gran caudal de agua permite .ol GraiL EstnbleclraLeii- 
to de Baños estar abierto del 15 Junio al 15 Septiembre.

Depósito central; IDadhd, lardines, 15, bajo dcha.
y se venden también en todas las farm acias y droguería»

fié
Gf{0G0iAT£S SiPEeüEES I

E X Q U IS IT O S  C A F É S

50 recompensas industriales |
I  CO M P A Ñ  í ARCOLO N l A L  | 
^  Calle M ayor, 18.-Suoursal: Montera, 8 , M ADRID |

B O C A
y no padecerá dolor de muelas el que use elíxir

M E N TH O LIN A
preparado por el D r. Ándreu.

8u uso emblanquece la dentadura, aromatiza^ 
el aliento, calma el dolor de muelas y  ̂

fortifica las encías, evitando las ca- 
*  ríes y  oscilación de los ® 

DIENTES.

Está ]1 amando la atención extraordinaria­
mente, la bonita colocción de sombreros pa* 
ra la presente temporada, que tiene expuesta 
en su h abitación 1 a mo dis ta Branlta Corrales 
(lo Escobes.« San Jorge, R, 2.® Zarazo7.a. 
S e  r e fo rm a n  lo e  s o m b re ro s  u sa d os

B l Á Q U I N A S
P íd a n s e  C a tá lo g o s  
i r j t r S T R , A . D O S SINGER P A R A G O S E R

Sucursal en Zaragoza  
A . L j I f ’ O l S r S O  I ,  4 1

Ayuntamiento de Madrid
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Descripción de Ja jo .— ^Sania Isabel reina 
de Hungría

«Jaro-dice el P. Cuartero eu cartas fechadas en 
22 de Mayo y  2 de Diciembre de 1868—es un pueblo 
grande de mozos labradores en su mayoría, y algu­
nos que ae dedican á hacer sal. Lo que allí llaman 
plaza, es un local donde cogen ocho plazas como 
la de Fréscano y está rodeado de edificios 6 casas, 
buenas algunas, y otras de ñipa 6 palma. En medio 
de este campo 6 plaza hay una Iglesia, la única del 
pueblo, que por mala é insuficiente se va á derri­
bar, y junto á la Iglesia está un caserón grande de 
madera, agrietado por todas partes y amenazando 
ruina; hoy este caserón es e! que tiene los honores 
de Palacio. En consecuencia, aquí hay que hacer

..-Lzús-.-'-, ■—j . .
t t i i i É Í i g W i
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Iglesia, casa parroquial. Palacio y seminario, y to­
dos estos edificios ocuparán un extremo de la pla­
za, quedando todavía espacio para otra tan grande 
como la del Pilar en Zaragoza. La construcoiún de 
tantos edificios no dejará de ofrecer dificultades so­
bre las cuales no quiero entrar en materia. A l pre­
sente aunque vivo, como he dicho, en una casa 
ruinosa y agrietada, es porque yo la he preferido; 
pero el dfa que tenga que salir de ella, estarán á mí 
disposición las mejores del pueblo.»

P . G a s c ó n  d e  G o t o r  
 _______________________________

eran músicas, pues además de la de Jaro, vino la 
de Santa Bárbara, Ilollo y  Cabatuang, traídas por 
particulares. E l cuadro que traje de Santa Isabel,
lujosamente adoi'nado, iba encima de un soberbio
carro triunfal.»

C* •

I iV

»E119 de Noviembre celebramos la fiesta de San 
ta Isabel reina de Hungría, y en Jaro dicen que en 
su vida han visto cosa igual. La fiesta no se anunció 
sino unos diez días antes en Jaro y tres pueblos in­
mediatos á los que invité se preparasen para ganar 
una indulgencia plenaría que he fijado para el día 
de la fiesta. He visto, que si la noticia hubiese cir­
culado por los demás pueblos, se hubiera inundado 
Jaro materialmente de gente. La iluminación fué 
general: la carrera de la procesión, quo casi es de 
media legua, estaba toda adornada oon arcos de 
una á otra parte, y las casas tenían sus banderas y 
gallardetes de diversos colores. Para la procesión 
preparé unos versos para tres coros: el uno de vo­
ces é instrumentos, el otro á unis no de voces grue­
sas, y á este respondía otro de cuarenta muchachos. 
Estos tres coros puestos á cierta distancia hacían 
un efecto sorprendente. Los cantores y tiples de 
bandurrias cantaron las vísperas, la misa é hicieron 
el principal papel en la procesión: fuera de esto, todo

«yÁ-'r. C-'W-i ... >■
U-Ví...

Ayuntamiento de Madrid




